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V~ Ex. Está 
Herniado? 
Quer obter uma cu{a 

Cem pleta e Permanente? 
---· 

Ensaie Esto Gratis, 
,Apltquc·o n qunlqucr quobradurn. que 

HJa nntl!l'I' ou r.•ccnt~. f(rn11de 011 peque· 
na o Jogo Y. s.• estara no crunlnllo da 
cura.. l~IS·attul uma. V rdt:UIO <IUO COn\

1
CD· 

ceu a rnllllnres de pcssons. 
Se envio grafis como prova. 

Rogn·se nus hernlndc>•. llomens. mulhC· 
tes. crennça•. mnn•lurcrn vir uma provn 
deste marnvllhoso ro111e1110 estlmulaote 
que nada llics custnrá n eles. 

nasla rr1crlonnr com csto romcc!lo os 
lnusculos ao redor da nbcrtura llernlarla 
tiarn quo 8C!l'Uldamento estes principiem 
a se pilro111 mais dnros, ntó quú " nbcrtu· 
ra se clerre natural o grac!unhnente e quo 
em llm. o uso da rund' nilo mnls se torn1• 
ncccsarlo. 
Nilo o/vide pedir e11te ensn.io gratis li 
• todos. 

se lõr por acaso que a sua quebrndura 
oi!.o lhe moleste. l'to nao e razao para V. 
s. ~ sempre se orpllr ao lncomm_odo d~ 
funda. POROUI·: ~; StH'l'lllrn M l::s BSTh 
FU:\ESTO MAO? l'orqnú correr o perigo 
da 

0

Gangrenn? e outros maus ~emelllnntes 
provem fr~quentom·•rlle duma l\ernla, pelo 
momento do pouca lmvortancla, mas quo 
poder:\ ser dns qu1• sul>ltnmcntc deixe " 
muitos ~ob1·0 n mesn das operações. 

na multas personns q1le correm dla~ln· 
monto p rl!l'OS parechlos sem snbel·O, Jus· 
tamente porqu~ ns sullS hornlM niio 11tes • 
i:n0Je,t;1.1n o que nno lhes lmpldt i:n de ra- ª 
zerem ns suas ocupnçõcs dlarlas. 5 

9'scrova-nos 001 seguida, eocbcndo a • 
tupoa abn.txo. ~ 

1 

GRT IS NOS CASOS De H BNIA. 
W. S. R,ice, Ltd., (S. 1221) 
8. ~ 9, Stonecutter St., London, E, 

e. 4, /111f/1ttcrra. 

Sirva-se enviar-me uma amostra gra· 
tulta de seu remedlo estimulante para 
li. bernla.. 

Nome •..... ----······················--·-·· 
Dlrecç!o .. -----··---·----
Eslndo ........ - ..•.......................... ---·--

• 5 

f 
; 

~ 

CALÇADO 
AO PUBLICO 

Liquidação completa 
de calçado e~stente no de· 
posito das fabricas Poço Bar· 

ra~em, 13, 3.º (frenta) 

feeh'nc~~s r re~hi~cbas ! 
e mais Pecbi11cl1a~ 

Sap. para creança ..... . 
» » » •.•••• 

Grande saldo ......... . 
Sap. para senhora ..... . 

)) )) )) 

Em belo veniz ........ . 
)) )) .,, decotado. 

Grande quantidade botas 
para homem ....• .• .. 

Grande quantidade botas 
para homem . .... , ... 

Em bom call·preto f, mo· 
da ..............•... 

Em bom calf côr moda. 
Bota Foot-ball ..... : •.. 

DEPOSITO 

2$50 
12$50 
25$00 
24$00 
28$00 
37$50 
45$00 

55$00 

39$50 

47$50 
55$00 
42$50 

~º'~ Borratem, 13, 3.º (frente) 

COMPANHIA 
DO 

PAPEL DO PRADO 
~oriedade í nonima de responsab1I dade 

llmilaoa 
1 cçllcs........................... :ll:)0.000$00 
OllrlRacôcs.. . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . :.lt*.2'.!()!l(lO 
Jlunclo de rescrvt< u 1unortl· 

sac!lo........................... :w.o 11$4~J 
~scudos ............ ut.t ·" 1...0 

-.t:;nE l•:M LISBOA . l'roprlelarlu dus lu­
hrlcus do l'rado. Morhmaln o solJrclrlnho 
(TomorJ, Pcnt·110 e 1:a~a1 1lo ller11110 rlo11· 
$d), 1 nfc Maior 1 A lbarl((1rt(1·(1· ValliaJ, hl8· 
tnlndns pm·n uma prmhlçao anutu da U mi· 
hões de quilos ti•· papel e lll•pondo dos 

111ac1ulnlsmos mais upurfClçoado8 pura 11 

~~;1e~º~~~,8~l~'\;~:1;\'~ 1f~1:.9~~?.~\\~ .. ;~~ts~ 
'110 o de emb1·ulho. Toma " executa pron­
tameoh' cnconll'nlla• 1>nra ra1trlcacõcs OS· 
oeclncs de <111al41ucr 1111.'lnll<tado do papel 
de rnnqulna cuullnun ou redonda e de lôr· 
ma. 11orn~ce t>u.pct uo:; mais l1npor tante1J 
Jornnes r ouhllcacõcs 11el'IOdlcas de palz e 
,. rorocccdora oxc iuslvn tias mais lmpor­
tant.eS cornpnnhtns <1' Nn1lr~tas nnc1ounes­
E:scr1rorios e 1/cpos11os: l1SIJOAJ. 210, rua 
tia Prtl1CIJ$ft, 27U. P0/?10, ./11, ruo d1 
Possos A1a11ucl, 51 .-1·:ndercço toll'itraflco 
•DI Lisboa ~ PorLo:-Compon/11<1 Prado­
'I. • t~IPI, J.1$/JOfl 61;:;. Porto. 111. 
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TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 111 



Uma (ase de clesa(io entl'e o S. C. P., de Lisb~a e o F. O. C., Jo Porto 

TODOS OS "SPORTS" 

A 
Associação Academica de Coimbra é finalista do 
campeonato de Portugal! · 

Todos se admiram ainda e mesmo aqueles que, 
de mais perto, teem s.-guido os jogos do campeonato, do 
esforço dispendido pelo onze negro de Coimbra. 

A alma e o entusiasmo foram os principais factores 
das três vitorias alcançadas até á data. 

A de domingo ultimo, porém, excedeu toda a espe· 
ctativa. 

Com efeito, depois de derrotar os campeões de Braga 
e do Algarve, a Associação Academica triunfava do 
Sport Club Marítimo, campeão da Madeira! 

E' a este encontro que nos vamos referir hoje: 
Eram 17 horas em ponto quando Albertino Gomes 

fez iniciar o cmatch». 
Os academícos, que teem direito ao «kike offio, fazem 

a primeira avançada, que chega até proximo das redes 
madeirenses e conclui com um remate alto. 

Os academicos assediam por algum tempo o campo 
adversario, apesar de estarem jogando contra o vento. 

Numa descida perigosa do quinteto negro, sobre um 
centro do extremo direito, o medio da respectiva aza 
aponta ás rêdes. 

A bola bate num dos «backs» e volta para poder do!. 
negros. ~ 

Um novo remate sesgado do meia direita faz com 
que a bola entre nas rêdes ao canto esquerdo. 

Os academicos haviam conseguido o seu primeiro 
cgoah>. 

Uma ovação estrondosa premeia o esforço do grupo 
de Coimbra, 

Nesta ovação salientou-se a Academia de Lisboa e a 
de Coimbra, que se achava representada pelos elemen­
tos que constituem o orfeon, com a respectiva banda, a 
cPitagorica», que teve ocasião de entoar uma harmo­
niosa marcha de regosijo. 

O jogo, porém, continua e agora são os avançados do 
MariHmo que «driblam» no campo adversario. 

Ha alguns remates ao «goal», que passam alto, e ou­
tros que o guarda·rêde defende com uma calma e uma 
precisão verdadeiramente notaveis. 

Os «backs» academicos Ribeiro da Costa e Prudencio 
teem tambem um bom trabalho, o primeiro em jogo de 
cabeça e o segundo aliviando forte. 

Dos «halfs» os melhores foram Esguivel ao centro e 
Miguel na direita. O «half» esquerdo não tem jogo ne­
nhum. 

Dos avançados só os extremos são bons jogadores e 
o trio é muito fraco. 

Nas suas investidas, o Marítimo procura na violencia 
o que não consegue com bom jogo. 

Assim, registam varias penalidades contra este grupo, 
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que os academicos aproveitam para conquistar terreno. 
Os primeiros 45 minutos de jogo passam-se sem que 

o resultado 1-0 a favor dos academicos se modifique. 
Depois do descanço, o jogo continua. 
Os academicos teem agora o vento a favorece-los. 
Este facto, porém, poucas vantagens lhes dá, porque 

o Marítimo não deixa de assediar o seu ca.mpo. 
A defesa academica brilha e alivia forte. 
A aza esquerda negra prepara ao seu grupo algumas 

descidas brilhantes que, se não dão efeito, é unica­
mente . devido á precipitação com que os: seus compa­
nheiros jogam. 

Numa das descidas dos academicos o cbaicb esquerdo 
dos verdes e encarnados alivia para correr. 

Pais marca com tal precisão que um ~os seus com­
panheiros apenas teve de lhe tocar com o joelho para 
a meter nas rêdes. 

O onze negro ganhara por 2-0. 
Na assistencia o espanto era geral, pois ninguem du­

vidava da vitoria do marítimo. 
A bola vai ao centro. 
Os verdes e encarnados, verdadeiramentte desorienta­

dos, procuram a todo o transe marcar. 
Os seus remates, porém, ou são altos 001 caiem magi­

camente nas mãos do guarda-rêde acadeunico. 
Das defesas deste salientamos aquelai em que ele, 

num belo mergulho, se lançou aos pés dex> meia direita 
adversario, desarmando-o. 

Nnm ataque do Marítimo, Esquivei, defendendo, 
comete falta proximo da area do cperaltp. 

Marcada esta, o Marítimo consegue o pr.imeiro cgoal». 
O jogo continua, sempre com um certo domínio favo­

ravel ao Marítimo. Porém, os academicos mostram-se 
mais perigosos nas suas descidas e, se o trio central 
ligasse melhor, os verdes e encarnados sofreriam ainda 
maior derrota. 

Até ao final do jogo o Marítimo não consegue modi­
ficar o resultado 2-1, perdendo a meia final do cam­
peonato de Portugal. 

O hino da vitoria, musicado pela «Pitagorica>, fez-se 
ouvir por largo tempo. enquanto os jogaa1.ores da équipe 
negra eram levadós em triunfo. 

- Com o resultado de domingo ultimo, a Associação 
Academica de Coimbra ficou aprovada para finalista 
do campeonato de Portugal juntamente com o Sporting, 
vencedor do Foot-Ball Club do Porto pa•r 3·0. 

-No nosso proximo numero, o reciactor habito.a! 
desta secção fará uma interessante critüca do primeiro 
jogo do campeonato de Portugal Univer$itario de Foot­
Ball, em que se defrontaram os grupcos de Lisboa e 
Porto nesta ultima cidade. 

A. A.A. 



NA PRIMEIRA FOLHA DUM LIVRO POSTUMO 

O meu nome? Por Deus, não sou ninguem ... 
Aqui deixo estas paginas escritas 
Para os teus olhos, lampadas bemditas, 
As mais lindas estrelas que o céu tem! 

E se alguma tristeza que contém 
Te fizer mal, não leias as malditas: 
Lança ao vento as torturas infinitas 
Dum peito de mulher que te quiz bem! 

lllas não, tu vais guarda-las com certeza, 
E darás uma lagrima á tristeza 
Num ligeiro tribulo de saudade. 

Se assim !ôr, esquecendo os maus escolhos, 
Feliz, virei bebe-la dos teus olhos, 
Farei dela o meu ceu na Eternidade 1 ... 

20-2-923 

E~BO~A TU NÃO QUE IRAS .. • 

A minh'alma através desses espaços 
Embora tu não queiras, muito embora, 
Evoca a tua alma a toda a hora 
E cinge·a no melhor dos teus abraços. 

Da minha vida aos teus distantes passos, 
Embora lu não queiras, muiro embora, 
Ha lagrimas que o sentimento chora, 
E lagrimas, Amor, lambem são laços! 

Porquê, perguntarás, porque razão, 
Havendo tantas almas, que atracção 
Me leva para a tua? Porque em suma 

Das rimas que uma só palavra tem, 
Que todas soem mais ou menos bem, 
Mas que a suprema seja apenas uma! 

Marta de Mesquita Pime11tel da GAMARA LIMA 
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A ARTE DE VESTIR 

O l!f.\/ ir r 1111111 arte e 
1111111 arte lie111 11111i< di­
/iril cl-0 q111• <111 prmcipío 
parca. llivitle-se tm va­
rios rc11110.t: t•P.f1il' pam 
111u.ttfo, pal'C& 11i,ifas, 11a­
l'll rere pftit'.'• pal'll lta­
f/'fJ. ele., e1r. 

.1Jrs1rs 111111/os ,,e 11ode­
n11 {a;r1· 11111 lral<ulo, 
111a.v n mais tli{icil de 
/.111ios t:les ti l1tl1>e; o sa­
ber 11esli" rw Uir. 

Qur1111cis smlt11r11s q11e 
se a1i1·1•s1•nram 1111 1111111-
do ·11e.i1itftM Cl)111a11111im· 
rlfyC111ri<1 e 71roprietlade, 
!le.~1irc~11111 /l'll' <1bsol11w 
11 sim i11tl11mm!11rit1 1111 
1111' 

E, 1111 n1111111.11, tm 
p111·1t 11/(111:1u1," 11u1i.f 11e­
rfss111·111 rr1111111le t 00111 
!/"·''" "" 1/Ut' "ª 1111.ff(l 
11roprir1 t•rrn1. 

Se a 11111l/te1· ,. rasa11" p1·ecisa res!ir-.,1• 11u•1 c11111 l1u11 e.wyr.­
rtu/11, /''""'"" is.111 s(ria 1 irlic11lo e prc•e111·i11.m, num N1111 w·te, 
1·0111 e t'(/<1111·i11 1·11rit1h sa, ro1 q11e a id1'" rfr aqr(l(/flr a .~1·11111a­
rid11 e de i111J1re.1.1i111111r br111 0.1 fi111n.,, tt>'.1c111·nll'1•11rlo 111'/,1.1, 00111 
t111/(1 11 11111·111·11/•drult'. os sen(i111enflls ti.e /i('/1!;11 e o'slelic11, 1111• 
dirija os 11111is i.1.1ir111i[i1·1rn1es gesllts. 

81: 1! s<Jltcim, 11rci:i.111 saber ·vestir <l•· {11n1w 1/111' <lt' /J(•111 11 
i111pressw1 1111• a sua vi</11 1100 tJ 1111111 (111ilirlat/i!, 1/rt1• a i·11cit1 .. 
d(llfr /cm n. 111mor pr1rle t/ela e q11e 11 .111<1 1•enlrulr1m '"' islen­
Cl<I /)Cl'ff/ICI' 1111 /rir. 

//r1 11111 rle{ei111 1•11l(/11rissi111.I) m11.1 r111 q11e 11t11) rnc a 111111/t•r 
1111e 11'11/ta 11111it11 afi1111rl11 11 se11lido da. prn11rifdatfe dtu 1: d.w.t. 
11'11111·11 '"""' 11111//t,.r 1w1rri vor ca.rn 11111 1•es 1itlo t/11" jti lr11/w 
srn•it/o /)(l 11 r1 1'1111 t' l-t11l111 sidl) pa.,tn ri' parle. Sr 11 /i:e~sr 
iri11 <Ir C11t'r111/1'11 ti.t 1'111u !/t'llllcfr.' q1111/i1f<u/,.1 1111 • 11 t>(.1'11w fo 
para o !111· '"' iye: simplic d<11/c e {re.•rnrll. //mwrn mu/11 tlr 
111~11n.1 s1111p!1·s d1• 'Jllt' 11111 1•es'itl11 Nll'l'"!ltUlll d1• b11rtl1ulot nu 
{e1l11 rf1• 1t•r11fo., rler11t1,it11/a111e11te dr/ir111/11.1 'I"' s1• 111·1·nt11•111 11 
/()r/os º·' 11rt'y11s t' pr1rlti<I E a {re.1r11ra t/~s-jwffl 111111 .,e1·ti 11111i'o 
111(1is {adi rfr olt!1·1· "·' 111do 11111 {a/o fJur. •'<1il1 11 1/ini111 1·11111 uns 
ru(.~i/1•s ,,i11(1e/ll.1: 11111 ffrl111 de or(f(llllJi 1111 11111 n•r11rl1· li111: ro r 

7 cnha111u.1 sr•11171rc r•111 1111•11te que 11w1m 1·11.m 1•111 q1u 111<10 ,: 
enc1111/11 e 1111rl1: .wi clt<sl1ia <lo ct11j11n'o laii 1111111it;o 11 lf1J111t <111 
rtt.111 l/llt•, 11prwl11u/11 de im71ro1>iso, 1ws a,pr1rc1!/! 1/l's/fi.1·11<11~ na 
fulo, cfo.1/)"11le1uln e co111 1111/ws 71ar li111pr1r, recort/<1 u tw1111lo 
lirnn9111•ad11 11or {•irn e cheio de po1lridrio por t/1:11lm, rle 1111.e 
11ns falt1111 as l~.11:rtl11.ras. 

INQUERITO DO LAR 

Ha dias. discutia-se acaloradamente 
era mais facil perdoar a 

numa sala se 

vindo de desempate á discussão. As respostas virão 
aqui publicadas nesta secção. Teem de ser concisas: 
preferencia e razão da preferencia não deverão ocupar 
mais de seis a sete linhas em letra manuscrita. 

ONDE GUARDAR OS NOSSOS SAPATOS 

A senhora elegante tem sempre grande variedade de 
sapatos e portanto necessita um armario reservado 
apenas para o seu calçado. Quem tem um quarto pe­
queno pode fazer um unico movei que sirva ao mesmo 
tempo de lavatorio e armario de calçado. Estes lavato· 
rios são mais largos que os vulgares, leem dos lados 
dois armarios com prateleiras encim1adas por uma ga­
veta, onde se guardam os sapatos de baile ou de côr 
clara, envolvidos em papel de seda. Nos armarios me­
te·se o calçado da rua, fechando.os com uma cortina 
para que seja possível a ventilaçã:o, porque o couro 
conserva·se melhor quando recebe ar. 

Tambem se podem aproveitar, p.ara o mesmo fim, 
caixotes velhos que se colocam co1D10 banquetas, aos 
lados das janelas, forrando-os de uma bonita chita gar­
rida. 

Jllas de todas as idéas que tenho sobre o assunto a 
mais pratica e original é esta. Forratm-se as portas do 
guarda-vestido de chita, na qual se cozem umas iras 
tr;msversaes dii. mesma fazenda, diviidindo·as em algi­
beiras. Em cada uma delas mete·se um sapato, com o 
salto encostado á borda, para não se :poder amachucar. 

O NOSSO JARDIM 

As flõres requintadas e exoticas fricam bem em jar­
dins de palacio ou em luxuosas estuilas; quem deseje 
ter um jardim despretencioso, cuja> unico hm seja 
agradar aos olhos e proporcionar wmas horas de re­
creio, procura flõres simples e ale~res das quaes em 
genl se conhecem apenas os nomes q1ue o povo lhes dá. 

Quem saberá descobrir sob a rebarébativa denomina­
ção de- antirrhinia e aquilegia-lOs nossos íntimos 
amigos, o ,dente de leão> e a «herva. pombinha»? 

Demais sendo flõres de modestos jjardins só os seus 
nomes modestos lhes quadram bem. 

O «dente de leào» é uma planta resiistente e sem exi­
gencias, Ilorindo pro[usamente em lterrenos pobres e 
em tempos de estiagem, sob todas as; condições desfa­
voraveis e conservando·se em floraçãa> por largo tempo. 

Estamos na estação propria para se1mearmos os «den­
tes de leão». 

No caso de se desejarem canteirros só desta !lõr é 
preferível comprar pacotes de diferemtes cõres, mas se 

fõr para alegretes entre· 
ofensa feita por um ami· 
go ou por um inimigo. 

As opiniões foram va­
riadissimas; os argumen­
tos apresentados por am­
bos os lados muito inte­
ressantes, mas uão se che­
gou a uma decisão por 
que o numero de votos 
foi egual de parte a par­
te. Lembrámo·nos então 
que, sendo as mulheres 
juizes competentíssimos, 
em questões de sentimen­
to, talvez as leitoras do 
lar, nos quizessem honrar 
com as suas opiniões, ser-

~~jj~J)Ã,~~ 

1 Junho-30 dias 1 
meados, então escolhem­
se cõres que harmonisem 
com as das outras flôres 
escolhid.as. 

Ha tr.es especies desta 
planta-a alta, a meã e 
a peque.ma, que não cres­
ce mais de meio metro. 24-Domlngn-S. João Bnl'llstn. ~ 

~~ :m-Segun<ln felrn-5. Guilllt•rme. ~~~ 
u 26- Terc:a feira - S. Jono, s. Paulo. ~ g 27-Quorta Mra-S. Adelino. ~ 
~ :.18-0ulnta feira - !'. L1·ão 11, s. Benigno. ~ 
~ 20-tiexta feira-$. Pedro e S. Paulo. ~ 

1 :io-Snbado-S. Marçal. ~ 

~ 
~ ~ 
~#~~$&~@>~#'/AW~@WR~,qy..4"_,d 
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A prttmeira qualidade 
fica beim colocada em 
grupo n1os canteiros cir­
culares ou como fundo 
nos que'º não são. 

Com a meã enchem-se 
quasi crompletamente os 
canteiro~. emquanto, que 
a mais . pequena - muito 
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prolifera, é propria para formar as bordas dos cantei­
ros, e guarnecer peitoris de janela e varandas. 

Ha uma grande variedade de cõr nestas flõres, as 
mais lindas são as que percorrem gamas de tons, de 
bronze a ouro, de carrnezim a rosa. 

A >o.:w .. nu. deve ser lançada na terra nos fins de 
maio, principios de junho, em pequenos grupos, com 
um intervalo de meio melro entre cada um deles. 

A «hcrva pombinha» lambem nilo é exigente, nem 
quanto a terreno nem quanto a tratamento. 

Fazem·se canteiros encantadores exclusivamente 
desta phnta e é indispensavel na cercadura do can­
teiro m1xto. 

Floresce mais tarde do que o «dente de leão• , po­
dendo, portanto, ser semeada em agosto para dar flõr 

m meados de outono. 

TRANSFORMANDO A LAREIRA 

Ha uns anos para cá que nos vimos convencendo de 
que o facto de termos um clima temperado, não é razão 
para estarmos tiritando 
com frio nas nossas casas 
ou sermos afugentados de­
las pela sua falta de con­
forto para o meio da rua, 
onde conseguimos emfim 
aquecer. Por isso as c1-
sas leem sido ultimamen­
te edificadas com larei­
ras, mas como os fogões 
de sala abedos não dão 
bom re, ultado, quasi to­
dos hoje são fechados. 
Quem quizer aclualisar o 
seu fogão pode fazei-o 
sem grandes alterações de 
estrutura. 

O nosso modelo, por 
exemplo, é bastante sim­
ples de executar. Com­
põe-se de Ires bocados de 
madeira ligados por do­
bradiças com ripas de 
carvalho de um decime. 
tro e meio, aparafusadas 
pel" lado de tr.1z. 

Se a escarpa da chaminé não fõr bastante saliente 
deve fixar-se sobre essa e;carpa uma tampa de ma­
deira ou, se fõr necessario, esta tampa pode mesmo 
substituir a outra. Claro está que o maior pesJ recae 
sobre a parte inferior e a superior será segura com 
chapas de ferro fixas á parede por cavilhas especiaes. 

Os dois ornatos que estão vor baixo da prateleira 
lambem são fixos por cavilha5. 

~· ,,.1. •+•1• •1•1•1• .. · ~ ''' '' "•• 1• • .i•· Se a armação da cha1niné fôr 
• Domingoª de carvalho, aconselho ás mi-

REMEDIOS CASEIROS 

Contra a conslipaç/J.o - As crianças leem geralmente 
~rande predilecção pelo melaço. Ora como quasi todas 
são renitentes a remedios, não seria mau aproveitar 
essa predilecção para fazer uma receita que as nossas 
avós já reconheciam como muito eficaz para as consti­
pações. Deita-se numa chicara de leite a ferver uma 
colher de sobremeza de melaço. Não ha nada mais 
simples de preparar, mas se se der durante Ires dias 
e ta mistura a uma criança constipada, ela ficará per­
feitamente restabelecida e terá ao mesmo tempo to­
mado uma bebida deliciosa. 

Para adultos lambem se considera esplendido para o 
mesmo fim o xarope de semente de sabugueiro. Deita­
se uma colher de sopa deste xarope numa chicara de 
agua a ferver, juntando-se-lhe algumas gotas de sumo 
de limão, porque sem isso a semente de sabugueiro 
tem um sabor aspero que não agrada a todos. 

Contra a tra11splração dos pés - Quem tenha uma 
transpiração abundante dos pé.s, pode usar o seguinte 

pó depois do banho dia­
rio: 
Oxydo de zinco ... 50 gr. 
Talco de Veneza .. 50 » 
Salicilato de sodio 5 » 
Salol ............. 25 ,. 
Pó d'iris... . . . . . . . 5 " 

E' preciso não esque­
cer, comtudo, que pode 
ser perigoso sec~r por 
completo a transpiração 
dos pés. Deve-se consul­
tar um medico antes de 
empreender qualquer tra­
tamento. 

PENSAMENTOS 

E' a boa organisação, e 
não a economia sordida, 
que dá os grandes lucros. 

Féné/011. 

O metodo tem Ires van­
tagens: ajuda a memoria, economisa o tempo, dá uma 
longa existencia aos objectos. 

Du/resne. 

A simetria dá a tudo uma graça singular; não ha 
nada no mundo mais belo e mais util que o arranjo, 
e pertence-te a li, mulher, rainha da tua casa, esta­
belecê-lo e velar pela sua 
conservação. 

Xe11opllontes. 
~··••1111 11 11 1 11• 11 11 11 11 11 j ••• •• 1111t11 1 1 .. 
; 
; 

Snbado : 
: Almoço ª nhas leitoias que déem ás suas 
: Carapaus frllos com : paredes a cõr de camurça, pois A saude é tão superior aos 
: salada • isso contribuiria .Para a esteti- outros bens do mundo que 

~A lmoço 
; 

: Snrdtnltas ""' a•e/1(1 • 
• Bifes com baf(lla~ : Fel/do b~~'la°f:'° ai- ~ ca do aposento. Comtudoesses se chega a dizer que um 

• Chd 011 cafd • pequenos detalhes leem de ser mendigo robusto é mais feliz 
: J•ntar deixados ao bom gosto de cada que um rei doente. i J•ntar 
: Sopa de Feljtto com~ um e á idéa que cada qual faz ~ canja de pato : 

castanhas • ~obre o conforto do seu ln. Schope11/iauer. ; Empadmhas de almon- : 
: [~~'~:':: ~!l'o~':rfa =~~ - Ú ----- ··• ~ ~~ : de/fas • 
; Pudim de tapioca com : MEN S D A SEM A N A.';'3 ~ Pat~o~:r~~e':dga~o;'; ce- ~ 
: crt!me 1111 chocolate ª . ~ Biscoitos d'amendofl • 
; 111!111 l ll l l ll ls~:;~-;;;1;;;;; ~ Ili 1 1 •11 1• 1 1 1 11• 17~;~~··;;1~~·=ll lltl!l l• ll t • 1 • 1IQ';;;t;l•;~,;~1l!lll l• •• t• l l j l!lll 1•Q:i~1;;·t;i;;·~'"111 !• 11 1• 111•1111 1•;;;t~'1;;1~~= 

~ Almoço : li · z Almoço 
: Almoço ~ Pel.xe espada frito com : moço : Almoço ~Carne~ frias com sala- : 
• e A • alface A d b l'a M li' Jt d l , ;; da de tomate • • ,•aoas com creme ;; Couve portu1ruo•a re· : rros f! aca 11 u e.r 11ves mo eira ; Ovos recheados 
: Iscas com /Jatatas fritas; clteada Ovos a la reine F .tias reclUJadas ~ Cacau 
• Cacau ª Cafe ou chd Cacau Cafc! 011 cltd ~ jantar 

: Jantmr ~ l•ntmr : Jant• r : J• nta r ªsopa ti la bonne jufle : 
• • Sopa Juliana •Puré de oro/lhas com• 
~ Purd de nabos ~ Afagonnal&e de carne: Sopa de aletria : Sopa d lavradora ª chouriço de sanl!11e : 
- Pasteldo de camardo;; Galinha cdrada com: 111acarrt1o com carne : lml(uados d llallana; Vitela recheada com : 
• Borrachos no espeto : batntas rechendas • Coelho sauti • Carneiro de frlcassé • heroas frias • 
: Arroe dOce : Soufffd de chocolate : Creme ou rhum : Ftlhds demoranl(os ª Marmelada d'ooos : 
••• • • • • • • 1 1 1 • 1 • • 1 1 1 1 1 1 i • 1 • 1 • 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 • 1 11' 1 "'"' 1 1 1 1·• 9'1 1 1 1·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11' 1 1 1 • • 1 1 1 • • 111 1 11 1 1 1 1 1 111·• 1 1·• ·1t 

• Cllà 011 Café 

772 



A t:viagem aérea de circumnavegação 

O co11u1111Ja11te Socadura Cabral upo1ulo o plmw tia viagem aos ju/'llalislal 

Tendo reunido, no dia 14, em sua casa, os representan-
tes dos jornais, o director da aeronautica militar, te­

nente-coronel sr. Freitas.Soares, e o sr. Cisneiros de Fa­
ria, que, como comandante do «Carvalho Araujo», tão 
prestante auxiliar lhe foi na gloriosa travessia do Allan. 
tico, e comandante Sacadura Cabral não só fez a decla. 
ração oficial de que ia, de Cacto, ser tentada por G.-go 
Coutinho e ele a viagem aérea de circumnaveiação, tm 
que desde ha tempo tanto se !ala, como expõz os condi· 
ções em que essa tentativa se realisaria. 

ldenlica exposição realisou o miesmo ilustre aviador, 
no dia 19, perante os membros do 'Parlamento. 

Já tqna a imprensa se referiu dres·nvolvidameute ao 
, .. caso, pelo qu.e nós limitaremos a rc.~gistá-lo com a satis· 

faç;io que ele deve despertar em t0>dos os patriotas, da­
das as particlflares garantias de exilo que represen­
tam o saber e a cora~em dos dois l!randes aeronautas. 

·• A refétida travessia será 1nici3'1da em Março proxi­
t mo com o itinerario represenla1do na gravura que 

segue: 

(J i! Ítlm.11·io 



Trecho d11 v11/s11 ESTHEE. A. V11squcs de C11rv11lho 



econci ltaéa 
\UNTOS lugares? ... perguntava o gerente 

desfazendo-se em atenções para com o 
recem-chegado, um rapaz alto, elegante, 
distinto, par . cendo ter mais de trinta 
anos, que acabava de entrar em certo 
restaurante da Riviera, onde uma mul­
tidão alegre e frívola almoçava ao ar 
livre, no lindo terraço magnificamente 
situado entre os prados sempre vercl.es 
e o mar azul, maravilhoso. 

- Um só ... 
Outras pessoas iam chegando que, sem se apressarem, 

escolhiam a mesa devoluto que lhes agradava mais. 
Na maior parte eram homens de faces glabras a quem 
a moda conservava uma aparencia de mocidade e mu­
lheres pintadissimas arrastando um luxo ostensivo de 
odaliscas. Em tudo se sentia o artif;cial, a convenção, 
a corrupção de uma sociedade á parte, ã margem da 
humanidade que luta. 

Julião Rat1court perguntava a si mesmo que era que 
tinha vindo fazer áquele meio que os seus habitos lhe 
tornavam completamente estranho. Descera da casita 
que habitava, num concavo dos rochedos brancos que 
dominavam o mar e onde se tinha instalado para tra­
balhar á vontade, de volta de uma viagem de estudo 
que fizera nos planaltos da Asia Central. Tinha cedido, 
certamente, a uma vaga necessidade de se aproximar 
da vida e de quebrar uma solidão que começava a tor­
nar-se pesada. Aquela manhã de primavera fascinava-o 
com o seu encanto e sugeria-lhe a tentação de sair de 
si proprio. Todavia, olhando em volta, não descobria 
razões para se interessar pelos seus semelhantes ; ao 
.contrario, observava muitas para delas se desgostar ou 
lhe inspirarem dó. Não havia ali um unico par verda­
deiramente moço, despreocupado e harmonioso. 

O amor entre toda aquela gente devia ser tão falsifi­
cado como os alimentos que sanoreavam, cuja pobreza 
substancial era mascarada por mõlhos mais ou menos 
habeis. 

Emquanto comia a refeição q11e lhe tinha sido ser­
vida, Julião sentia saudades da mesa de trabalho a um 
canto da qual costumava almoçar e do ramo de ané­
monas bravas que todas as manhãs ele proprio colhia, 
a fim de embelezar a sua habitação de acaso. 

Quando acabou de comer acendeu um cigarro e absor­
veu-se na contemplação do mar: era de uma beleza fas­
cinante, como que envernizado á superfície das ondas 
"(lelo reflexo do sol que, áquela hora, lhe batia em cheio. 
Saía do Oceano um ruído de vida temerosa e profunda, 
-parecendo que 
com todas as suas 
i orças secretas 
ele queria pro­
testar contra o 
abuso que da sua 
]lresença se fazia, 
tornando-o mol· 
dura de tão me­
d iocres quadros 
de uma civilisa-
4;ão prestes a ex­
tinguir-se. 

Julião cismava 
em que, nos tem­
pos da cidade an­
tiga, se voluptuo­
sos patrícios vi-
.nham espairecer 
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naquelas paragens, 
havia ao menos em 
cada promontorio um 
te mplo dedicado á 
divindade, a graça de 
nm portico de esbel­
tas colunas e a ma-
gestosa aparição de 
Artemisa ou de Po-
seidaon elevando-se por cima dos abismos. Agora tudo 
estava cheio de pesadas construções e a beleza do lugar 
profanada. 

As suas reflexões haviam-no impediido de vêr até ali, 
no angulo oposto do terraço, uma anulher que, como 
ele, estava só e, como ele lambem, comtemplava o mar. 
Entre toda a gente reunida naquele estreito espaço, 
só ela e ele pareciam ligar importan-.cia ã temível An­
phitrite inimiga dos homens e destrnãdora das suas es­
peranças. Julião acabou por reparar :na desconhecida. 
Estava vestida com simplicidade e a sua elegancia, 
stricta e sóbria, contrastava singularllllente com a espa­
ventosa ostentação de tecidos caros e de joias de que 
as outras mulheres se sobrecarregavaan. 

Numa ocasião em que ela voltou a cabeça para o la­
do em que ele estava Julião teve de smfocar nma excla­
máção de surpreza: 

-Eliane! ... 
Que deveria fazer ?Aproximar-se d'.ela ou fugir a fim 

de evitar que ela o visse 7 
Estava tão pouco preparado para tal incidente que 

não sabia como proceder. Depois um:a ideia obcecante 
se lhe impõz; a de que, se se afastasse sem ter falado a 
Eliane, nunca mais teria talvez oca55ião de a encon­
trar. Então levantou-se, dirigiu-se piara ela e esperou 
que, por seu turno, ela reparasse nele. 

Estavam agora sentados um ao lado ·do ;miro, á parte, 
voltando as costas á multidão indifereente, e Julião ex­
plicava o seu receio : 

-Bem sei quanto fui culpado par;a comtigo ! E sem 
o acaso que me poz hoje no teu camliuho minca teria 
tentado e~ta aproximação. Meu Deus;, sim! .•. quando 
penso que ha dois anos estamos sep<Urados. Eliane!. .. 
Que de acontecimentos pódem ter-se q>roduzido ... 

-Para o senhor, sem d11vida; para mim, não. Nada 
de novo se produziu na minha existtencia, que ape­
nas se tornou mais vash e destit111ida de interesse. 
Poderia tê-lo substituído, mas não <quiz ... apezar dos 

seus erros ... Is­
so teria sido aos 
meus olhos como 
uma p r o fa na -
ção ... Além de 
que, estava des­
e n c a n t a da do 
amor ... 

Ela falava nu­
ma voz fraca mas 
vibrante, que o fi­
zera estremecer. 
Desposára aquela 
mulher quando 
ela tinha apenas 
dezoito anos, 
amãra-a apaixo-
nadamente, de­
pois, num dia d~ 
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estupida loucura, atraiçoara-a. Ela soubera tudo, e, sem 
cscandalo, sem separação judicial, nobremente, riscá­
ra-o da sua vida. 

Eu, proseguiu ele, viajei para trabalhar, mas sobre· 
tudo para esquecer. Só h'I poucos mezes voltei a Fran­
ça e aluguei ali em cima uma casita, l_onge de todo o 
ru' 1 · W• rn~lal.::i. Não sei corri o foi que, movido 
talvez por um pressentimento obscuro, desci hoje a este 
lugar banal : 

-Tambem eu vim aqui procurar um pouco de dis­
tração ... 

Devo voltar amanhã, de manhã, para Paris ... 
Houve entre os dois um grande silencio. O terraço 

tinha-se despovoado e só um ruído longínquo de mu­
sica perturbava a tranquilidade do lugar. Julião apon­
tou a Eliane o Mediterraneo cujo azul forte e brilhante 
se tinha adoçado. 

Fluctuava um va}lor suave sobre o calcario branco 
das altas rochas que pareciam humidas, envoltas numa 
luz fantastica. 

-Ah! suspirou ele, que dõr d;: não poder reconstruir 
o passado! Que máguas de não poder oferecer-te o meu 
coraç;io, Ciel, apezar de ludo, e uma afeição que nunca 
mais teria desfalecimentos! ... 

Ela empalidece11 como o mar e como as rochas, o 
rosto velou-s ~-lhe numa express:lo de doçura, não res· 
pondeu m:is encheram-se.lhe os olhos de lagrimas. Ju. 
lião eut:!o levantou-se para 1uais se aproximar del:i. 

-Se tu quizesses ! Poderhmos ainda ser tão felizes! ... 
Agarrára-lhe o mfo. Eliane sem a retirar, olhando 

em volta a paisagem cuja luz se modificára, murmurou: 
Não seria a aurora radiosa do dia; seria a tarde com 

as suas sombras melancólicas ..• 
Tinham·se compreendido, e, lentamente, hombro com 

hombro, tomaram os dois o caminho da casinha escon· 
dida nos rocliedos, cuja fõrm'I indecisa $e perdia já 
no meio da grande paz percursora da noite que se apro­
ximava. 

(De Jeall Bertheroy) 
UlllftflftflllllllftllUlllllllltlllUllUIUllUftlllllUUUllUftflUUllftflllUlllllllllHl l lUllll f lftttllllllllflllUlllllllllllllllllUIUllllfllllllllllflUftlllllllltllltUUtU ttlUlllllUllllllllllll• 

Barreto 
& Goncalves 

' 

Restaurant 
Bonjardim 

JOALHEl~OS 

17, R. EU3ENIO DOS SANTJ~, 17 9, T. de Santo Antão, 11 
Queiram V. E.x.ª' vir admirar o explendido 

sortimento em /o/as, pearas preciosas e pra­
tas arlislicas. Jantares e almoços de mesa redonda 

Compr•m, pelo melhor preço. ouro, 
pr•t•, pl•tln•, pedr•s e joias antigas 

e por lista. - Um habilissimo cosinheiro 

e magnifico scn iço de cosinha 
• • • •·• • • 11••• ·•• 1 1 1 1 1 • • • • • 1 • • 1 • 1 • • • 1 1 1 • e • e 1e • 1 • e 1 1 1 • 1 • , ,, • 1 • 1 e 1 ••• , , , • ·• "' • ·• • • 1 • .1 1 1 • 1 11 • 1• 1• ·• 1• 1 • • • ·• •·• • • • 1 1• t l l 1 1 1 • 11 r1 1 11 1 1t· t11 • ·•·•• 

AGUA, CREME E PÓ D'ÀRROZ 
RAINHA DA HUNGRIA 

Para a beleza da pele, dando-lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras que o usam 
leem uma pele ideal 

ACADEMIA Sc1 ENTI FICA DE BELEZA 
Avenida, 23 LISBOA 
Respostas mediante estampilha. Na província de Moçambique quem pretender os productos de 
Madame Campos dirigir-se· ha a «A PORTUGUEZA~ de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques . .,. .. ............................. : .............................................................................. .. 

PENSÃO 
Dietética-Médica -Dietética 

Naturista e Ordinaria 
Sob a dlreeclo lêenl ·a de ellnlco da espeelallJade 

Quartos amplos com janelas e 
confortavelmente mobilados 

HIGIENE RIGOROSA 
SERVIÇO ESMER~ 

m FR\ICISCD ~mm, 1. e. I. 1.· 
<Ao elmo da Avenida. Almirante Reis) 

Para ter uma cutis ideal 
usar Creme Noel ( co-

- - pos Noel) -­
Volatilisavel, sem gor­
dura, como a «Neve». 
Embeleza, branqueia e 
- _... perfuma - -

llllllllltllllllltll1111111111111111 

Nas boas perfumarias do mun­
do. - Deposito: Travessa dos 
Remolares, 28, 2.0 , Lisboa--
Produtos da PerfumariaHigie· 
nica •NOEL-. -Pa.ris-Lisboa 

• ---- Barcelona --- -
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UMA MAGNIFICA ESCULTURA 

S. PED R O 

Escultura italiana (?) do sec11lo XV, ewistente na capela do antiuo cimwnto do Bussaco, á esquerda da 1 altar-m-Oi· 

(Clicllé ! Cruz Magalhães,) 



"Verbena" nos jardins da Legação de Espanha 

Em frwor da As.fociaçtio de 8e11eficenâa Espanhola e promovida pela unliol'a 111i11ittra de E~anlia 1't:li/is11u-se, no domwqo, ul­
timo, nos jardills da ú9açiúJ daquelt: pais, uma vcrbena 111u du11rrt11 muito brilha11te e foi em e.itremo conwrnda 

por elcgantissima a.uistmd11 

Um almoço a creanças na Legação da Belgica 

Nt1 e.rpla11ada do palacio da ú9cição da Belgii;a, C011l a assisuncia da st11lio1·a mfoistra cillquele pflis e ele suas {illias, foi ser­
viclo, no dúi 17, 11111 almoço a 26 creaTIÇ(IS de ambus os sr.cus, 'J ~ haviam feil<i, "" igreja da l'eiia, a sua comun/làQ de perset·t-

rança. O ai;to deco1·1·eu muito a11imado ·'""-' _;J 



PARTIDA PARA O BRASIL DO SR. DR. JULIO DANT AS 

Terl(IO se1J11ldo no dia I 2, a bordo do Alnrnnzorn, para o 1<lo de /aflalro, º" fo ual, a convite da Aca<ltamla Brasileira de 
letras e da colonía portuf(uesa, rea/1zar ama sorle de CO't/ereflc•as. o .v. <Ir. /11/10 Dafllas recebeu. a bordo do refendo 
paquete, os cwnprlme111os ele ltwmeras pessoas que a/1 /oram despetitr·se cio eminente ho111e111 de letra~s. A nossa 1Jrau11ra 
repreJe11ta o .Ilustre via/afila, tendo d s11a direita o sr. tlr. Macedo Soares, Sl'cri•tarlo da Embaúa<la dU> Brasil, e cercac· > 

por uma peq11ena pa1tc dos se11s a111ltros e admlradares l(Cllchl! .\. Prnoco.) 

REGRESSO A LISBOA DO S~. DR. AUGUSTO DE (CASTRO 

O lltHlre <l1rector do Dl,rlo 110 Nollclns, por ocasl<1o da sua che«:rta a lls'10a., dl' retrresso da Paris, nco dta JJ, cercado 
pelos reprl'Se'ltanles dos Jornais de l,1sboa e ln11•neras 011/ras ae~soas q1111 1111' pro111ouer<1111 ª"'" calorosa• monf/es/açdo de 
agradect111cnto ;;elos importantes s ·rutços prestadas ª" pais oor melo <lo 'ornai de que l! dír11 ·tor. ncomeadamenl.: pot 

ocasl<Io do Co11gresso da Imprensa latina, de s1u1 tniclatiu<1, e com a recepçdo do~ av1uaores cnu /·rança 
(Cllchl! Salgado) 

' 



UllliJ/jàtida rf//@po/<if 

O pintor sr. Pedro G1udes 
numa espera 

IY~ 7AJ /Jf OtA f)A 
~ 'EC~ 

Grupo 
!/e 

. baltdO· 
rts ag1iarda111fo o 
sinal (J!lta i11iriar 
a balida em l'ale 

de Lobos 
Realisou-se, ha dias, nns Serras do Ou· 

tela e da Carroguelra, uma grande bathla 
ás raposas, promovida pelo sr. Danlol do 
Násctmento o em que tomaram parte mais 
de 1ro caçadoros e 38 batedore;;, auxiliados 
por 50 cães. Decorreu anlmadlsstma a In­
teressante (\XCursllo vonatorla, de que ns 
nossas gravuras dão uma ldéa, figurando 
ontre os caçadores os .. rs. dr. Borges de 
Sousa, Jullo Tlmoteo (13olas), capllão Abel 
da Costa Sll \'OlrR, Gilberto Renda, Pedro 
Guedes, RuJ noque Gamolro, Casimiro Sa· 

Os caçadores us. di·. 
Dorqes d!!- Soma, Pre­
denr-0 Kop(er e A11w­
t1io Ferna1ulrs 110 Pi-

nhal da Se1·1·arão 

bido, Jullo Soares de 
Albergaria, M an uol 
Noto, Paulo Amaro, 
Manuel Alvos,Josó do 
t.lelo, Artur da Fon­
seca, etc. 

Re11t1ião dos caradores, na serm <le Oultla 
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ARTILHARIA DA SERRA DO PILAR 
~ 

~) 
t 
No roglme ... o 

de arlllharla 
n.• 6, aquar· 

telado na Serra 
do Pilar, reali­
sou-se no dia 'n 
do mês rindo a 
cerimonia do ju­
ramento do ban­
deira, que devido 
aos esrorços de 
oriclals e sargen­
tos do rorerldo 
regimento a t ln· 
glu, este ano, ra­
ro brilhantismo. 

Discursaram, o 
comandante do 
rPglmento coro· 
nel sr. Paes de 
l~ I guelredo e o 
tenente sr. Russo, 

JURAMENTO DE BANDEIRA E EXERCICIOS FINAIS 

Mbãtartas, depois do <'~'"'"'"'"· descendo a serra de J'alo;iiiõ;--
a caminho do quartel 

sendo ambos os discursos multo aprocladros. No dlaãdõ·cor-
renle, de mo lru · 
gada, pari .ram 
para a Serra do 
Ralo proxlmo de 
Valongo, d u as 
baterias do mos· } mo regimento 
que ali fnram fl\-
zer fogos roais 
de arlllharla os 
quais conslllul-
ram os exercl-
clos finais. -

Tendo hlvaca-
do nas proximi­
dades da vila do 
Valontto, regres­
saram no dia 4 
ao seu Quartel. 

cA manta do diabo•. 
Jo•n ITU"' ""'lll'""'lnu 
11rando bllarlodadt. 

Leoantamento do bwaquejjpara regresso ao quartel 
(Cllcbés.do 2.• sargento de art1lhar1a 6 sr. Jos' Mr:tu1a.Couúnl10,1. 
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CO URAÇADOS AMERICANOS NO TEJO 
A DIVISÃO NAVAL NORTE-AMERICANA CONSTITUIDA 

..,,.. •. OS COr"lAÇADOS •ARKANSAS• E •FLORIDA• ES­

PERADA DEP OIS Dg Á:.IANHÃ NO NOSSO PORTO, 

ONDE SE DE,\IORAfü\ ATÉ AO DIA VINTE E NOVE 

O couraçado F lorida 

O couraçado Arkansas 

• 1u • 111•11 1• 11 11 11 11111 11 11 11 11 11 11 11 +1 11 111111 111111 11 1uu1 1111 111 1 11 11 11 1u 1111111 1111 1111 1111 11 11 1111 11 11 \11111 111 1 11 +1 11 11 11 1u111 11 1111 11 11 1u 1 11 11 11 11 1u111 11 1111 11 11111111 11 11 11 11 11 111 11111 11 11 11 11 +1 11 11 11 r 

BANQUE T .E INTI MO 

.Asslstencla ao banquete intimo oferecido ho dios, no Reslourant Ccmerctal do Por foi pelos srs. Josl! Pinto de Ma11olhtJes 
& e.•, com 11randes ormazeM de ferr~ naquela ci<l(lde, aos seus amigos e representantes da Imprenso 

(Cliché André Moura ,) 



A travessia aérea 
do Atlantico Sul 

C
O~f~MOJIAWDO a P488llg<'ffi 00 primeiro aniversario 

aa t1·avcssla aérea ao Atlnntlco Sul, ou seJa dn 
cllegnda ao Hlo de Jnnclro, em 17 de Junllo do 
102:!, de Gago Coullnllo e Sacndura Cabral va· 

rias festna se realisaram, cm 1.lsboa, no ultimo do· 
mtnsu. 

Dentre elas avulta, porém. a etectuada no Ar•e· 
nal do lllarlnba e que constou da lnaugurnção de 
uma plnca na cbama<ln Cnsn <ln nnlança. Assistiram 
a neto, <1uc assuu1lu purllculnr lmponencta, o chero 
<lo 1>s111do, o qual descerrou n lapide<' proferiu umn 
brlllumt~ alocução cm resposln ao patrlotlco Olscur· 
so do sr. ministro da lll11rl11hn, csle ministro e os 
seus colegas ria 1>res1<1cncla do go,·erno e dos Nego­
cios Kstrnngeh·os, Sncndm·a c:11hrn l, grande numero 
de ortc1a1s <ln Armada e oo J•:xcrclto, etc. 

Nn Ja1>lde,lnnugurada. <1ue foi executada nas o!lcl· 
nM <1 Arsenal de Narlnhn, lcem-se as seguintes Pa· 
lavras, proferidas pelo sr. Presl· 
dento da nepubllcn por ocHlào dn 
sua \'l6ltO, lia um ano, oo Arsenol: 

A Armada gloriosa de Porf11· 
lfGI 11tJo admtte restrlc('Ces para 

Um aopocto 
do reathat 
ao Jar<llm da Estrela 

A lapide Inau­
gurada 

no Auenal da 
;\farinha 
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O ar. mlnl11lro da 'larlnba lendo 
o aaou dhulu.no 

as ener11las f11l11u· 
rantes do seu pa· 
lrlot1smo, 11em 11-
mlte!J para a sua 
tndomaoet a e ç a o 
comba1toa, nemd11· 
o/das para a sua 
f/J inq,,ebrantaool 
11os destinos da na· 
clona lidado. 

o tra comtmorn· 
çAo da resll "ª dnta 
!ui conslltulda pelo 
rcstl vai or11nntaac10 
no Passeio da Es· 
trela. pelo 11e~soal 
dos correios e Te· 
legr atos, re\'erlen· 
do o re s pecuvo 
producto pnro. n 
construcção do um 
snnatorto destlnn· 
do aos seus cole 
gas tuberculosos. 
Teve gr11nde con· 
correncla, tendo si· 
do tambem visita· 
do pelo Cbere do 
Estado. 



Pdvillt!foPort{!JlueS da &posicdo do 
~~~0 deJáneir~ 

1. - Rkardo Severo, qut superiormente dirigi1i e uUimot•,.Ps trabalM.s da ao1ulrução e fosta~ ao PavíU,ãa. 2. - 01n'l das stUar do P1.1~thão. 3. -O povo w> lha <lti i1l4ugiirarM do PuviU&áo (22 tü m1i.oJ, agw1r(lawlo qut (os.ie (ranqw:<klaa entrada no> nl"1'mo. 4. - Outra sala 
do PaviUtcW. em qu~ se adw. aposttJ o •wiáo ianta Crut qu.e C<Mlpletou a trave.uia Li!bfXl.-Rw. 5. - Alfredo tia A.,sm~ Sa1&'.o.1. 6. -O.rios Rebflo de Awlradcl, e 1, Ouill~r..,,e Rebelo de Alld1·ad, c.rqHi'.ecto.s llipt1MV1•l1H pela P.-fcol1' <Ü Belas ArUs 1le lis~boo. aut.ores do projecl0> 
du P4vfl/tão. 8, - O cht(e de &lado bra.tileiro dando o braço á senfl()ra E11lbaíxatti: cU Portugal e o E11lbn-ir&atlor de /i()rlugat danrW o braço a ldm.e Artur Oertaardu, J en!rMa ao ParJW&ã,,, no tio, da sua i11au91'r~. 9 - O PtwilMo Porlugu6s das h&d,uslriM. 10. - O GOmut 

de Portugal no Rio de Ja1aefro dí.uursando por ocasião da ent·rega, pelo sr. Leal da Cdmara, do oo(t•e contettdo a Terra de Portugal, que figura numa das .wta.J da PavilJliJQ . 
(C/lc/148 nraodão. fA tJutrlu do RJo de Janeiro) 



lia :Muitos Anos.~. ,. 

IV antigo lupodromo de Delem, inaugurado em 24 de /1111110 de 1874 e que, poucos a11os depois, dada a dt(iculdade de acll­
;mataçao das corridas de cavalos e11tre nos. passou a servir tle c mpo de ma11obras e ae revistas militares. te11do sido a 
1100/s Importante a que ali SeJea/i$Ou em honra de Afonso Xll, por ocas1ao da visita deste soberano espanllot a Lisboa 

As obras de constraçao da Avenida da Liberdade, em Junho 188,, isto é, lia 98 anos 

(DeseDhos de Ribeiro Crlstlno.-0 Ocidente, de 2t de Julho e i do Junho de i885) 
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D OMINANDO a «Idade de foi m­
bra está o q u .utel da 1. • 
companhia do 13atalhlío n. • 

5 da Guartla Nacional Hcpubll· 
cana, batalhão de <1ue é coman­
dante o dlsUnclo maJor sr. tul7. 
José da Mota, um dos comba­
tentes da Flandres, sendo por 
sna vez, comandante da rt re­
rida compa11h1a a caplt!'LO d'ln­
rantarin e r. José d'Albuquer­
que. 

o refellorlo 

O edificlo é o do cxlln­
eto Coleglo J\lodcrno, 
que foi adquirido pela 
Gunrdn Na e l o n a 1 no­
publlcnna que o capll!lo 
sr. Albuquerque tom, du· 
rante pouco muls dum uno 
do seu comando, me1110-
1·ado conslderavelmonlo 
em lermos de o transfor­
mar num quurlel magnl· 
.Oco, vcrdadelri.mentc mo­
delar. Assim, entrar nele 
é colher desde Jogo a lm· 
pressão do quan-
to pode a acUvl· 
dade dum ho· 
mem energlco e 
t r a IJalhador ln· 
eancavcl. 

A ordem, o as· 
selo, a magnlrlca 
disposição do lo· 
das as dependcn­
clas do referido 
<1uartel São no­
torias e a sua 
disciplina, hlglo­
n e e lnstrucão 
<:uld das com o 
mais extremo ri­
gor. 

e onstantemen­
te auxiliado pelo 
sr. major. Mola 
e com a mais 

.leal cooperação 
-dos seus oflclaes A barbear/O 
4l praças é o caso 

t\oDELAQ, 

de se dizer, om rresumo, que 
o capitão sr. Albuqwerquc á for­
ça de economia e ale Inteligente 
e recunda udmlnl!t1tração tem 
conseguido o lmpa>sslvel, cons· 
lllulndo o melhor testemunho 
do que aflrma111ms os clichi's 
que acompanham esta breve 
nollcla, em um dtos c1uaes-o 
grupo de otlclaes.-tlguram o 
comandante do bmlnlh&o, ao 
cen lro, dando a dllrella ao co· 

central 

O saldo de lnstruç<lo 
e raccralo 

mandante dtn 1.• compa· 
nhla. 

l~ol nosle quartel mo· 
dotar, nlnda. ha pouco vl­
slla(lo p l' unn tllsllnto en­
gcnllel 10 frrancez que 
doclnrou naida haver, no 
seu 1ml7., de melhor, que 
foram 11t0Jmclos os alu­
nos do Collcglo Militar 
nu sua recon~to excursão 
ao norte. 

ncstn a.crcAcentar 
que o cap l tiío 
sr. Albuquerque 
tem uma largufo· 
lha de serviços e 
Já. c1omo dlreclor 
''ª o:>llctna do De· 
posíllo de Degre· 
dadtos de Angola, 
do se rvlço de 
t r ams11orles em 
Ang(ola, coman­
cl tt tn l e do De· 
po:;lllo de Adi­
dos do C. E. P. 
o e; o mandante 
da 1c o m p a nbla 
<los 1,01 os, em 
tl»b>ou, ele ha· 
via provado 
q uean lo valem 
as S3uas auallda· 
dos <lo trabalho, 
de a d m l ntstra· 
dor e de militar 

Grupo d'oficlaes d l S! clpllnador e 
eneDrglco. 

(Cllcbês da Fotografia Ra1/elro, (,Coimbra.) 



0fU1J C-Ompum, 

apruiada eslreta da c1ne111LJU>gra(út t1rnradial, 

nu.ma dai sua.s túliuw crtaf)ít.1 

l'm4 curiosa (olO(}rafla 

dopoptüar 

CJ111rlu Bucl,Jonn 

Sydney Chaplin, «metteur en scé­
ne» e artista, que ultimamente rea­
lisou um magnifico trabalho na pe­
lícula «Un coup d'etat», em nada 
se parece com seu irmão Charlíe. 

«Quando Sydney fala, disse 'um 
aia um jornalista francez, não é ne­
cessario ouvi-lo para o compreen­
dermos, basta para isso ler o que 
ele exprime com os seus olhos. 

Sydney tem trinta e tantos anos 
e, além de filmar películas, dirigi­
das por ele proprio, tem a seu car-

go a administração da firma 
de seu irmão. 

Por outro lado, Sydney eil­
trega-se ao;jogo da, Bolsa, onde 
até, em 1921, perdeu mais 
de cento e cincoenta mil dol-
lars. -

No entanto, o que Sydney 
nunca perdeu, nem parece 
estar disposto a perder; é o 
seu extraordinario bom hu­
mor. 

O ultimo trabalho de Sy­
dney, a que acima nos referi­
mos, «Un coup 
d'etal», é uma in­
teressante come­
dia escrita, posta 
emscena edesem­
penhada por ele. 
Nesta engraçada 
película, montada 
com um luxo pro­
digioso, toma par­
te um verdadeiro 
enxame» das ma is 

formosas rapari­
gas dos «studios» 
americanos. 

-André Hu­
gon, partiu para 
Toulon, para fil­
mar as scenas ao 
ar livre, da sua pe­
lícula «La rue du 
pa\lé d'amour», de 
que os principaes 
interpretes sã o: 

1 Mlle. Sylvette Fil-

A prolllf}onúla do trpltt1dfrlo fllm 
Sombras tlo passado, 

.Varv .Vat úi«11 

/Jt1wl l'v1ttn, 

uma "d"' g1 andt1 tlt'itlll 

tia puWiro 

lacierr e os -.srs. 
Toullout, Debu­
cour!t e Henzé. 

- Maria Dora 
e lvcor Novello, o 
princ:ipal interpre­
te dm mais recen­
te «fiilm» de Grif­
fith, desembarca­
ram em França, 
assi1m como M. 
Blunnenthal, o 
apre11:iado «met­
teur cn scene», 
que, acompanhado 
de 111m numeroso 
grup<0 de artistas, 
\!ai fillmar algumas 
pelíc1ulas no terri­
toric francez. 



FIGURAS & FACTOS 

Dr. úonardo Colm 
bro 

t;.ltlhl ::1-0<h.• d-. .\(Atlf'· 

mi :i <h~ :--clencl•• na 
aest.l<J do dia n 

C..us de 1r•b•· 
lho de X•bre,u 
Cm o pu11tu1 1le 
v•·Ddl\ l.le rlf&-1, 
etc .• 1n,1aladu1 na 
ante..camara dou. 
lao de b.a.Jle da •~t 
ia :\aT"'· por oca­
sllo da malln,e· 
<'ançante all rttal1• 

~•d:t,i:a~ e~~~~~ 
lf'Dth. 01.) dia tS. 
em rav-e1r da t::uu 
de TrAb 1 };a· 

Dr. C•ndld" de Flruelrtdo 
lluur~ 1rnmNn de l t:lrll~ P ruoc10111trlo oubllco que, a pruposuo d.l\ sua 11posen1acAo 
com• •ub-dlrt"ctur fltr.11 de Ju~ttca, rol al•o. no dia 1'1, Cl&c.1mo•ent1• maolfe•tuç&o de 

b1JO ennaem por parte dos teus 8DtlROS cheres e subordinado• 

~Acontce/mentos do 19 d'Outubro 

Os oncll\es 1tcua1u101 c:ic. c1111ncJo 011 
edlOclo do ArMPnlll 1le M:\rlnli:\ l\U ll"O· 
duzirero·se. nll, os crl@~s dn noll<• trn· 
,:tlc3. não terom tomodo provltlenclM 
l'HV't\ 0111 nUttr, cuJo Julanmentu 1wlo 
Trlbulld Mllllar JJe Inic iou no dln H 

bre ·~.-,::::;;;;;;/;;i;if.'~~:::;:::--:-:--'-'"'.::=:.:;:..::.:~~~ 

Com varl"-CltUJ p_•rlp~cla...<e re31 l10U·Af', 
no dia 16, a t•1w("r(l cfo tolru~ (Ili•• 
ror3.n lld&tloa no dln 111(1~ulnte. 110 
campo P<'<111eno, rrn corrida r11Jo 
produto reverti u rm rnvor dn 11ub"· 
crlcLo oart1. os Pl'l•lrôe• dl\ (ir11111ll• 
Guerra . eorr ldt\ que teve 1•Jt l\lntll• 
11ar1n concorrtncln. o n quo nsiihlll 
r!lm o c 11ere do l·!~lt&do o 111 1 mlH'ch 
dO GO\'Ol'llO. A'! ROlllUl-ff g r iwur "ll l'ó 
prei.entam a coruluctlo Cios toiro!& 
para a praç:' o u m nspecto dn• cu1·· 

te:r.tu 

l!nl•te mtltrlmonla./ 

O 1r, Antonto MArlA Pereira. e A ~r.• O. M:i:rt.~ H"len:i. MarU"llO Pt>rf'lr!l, 
CUJO cti.Mamentn ae rea111ou tm r.l'fboa. no dia 28 do mez Ondo. o nul YO 

6 otto do ta.tecido rundAdor 1.1a Parceria Antonto \Carl• Pereira 

A eoml .. Ao c.Jc mull­
lado1 411\ a uerrl\ ouo 
eiJtove. nu ,ua 13,._no 
l 'Arlrun(l.nto, OIHI!! foi 

emrea11r um m<'mO· 
ronclum. 1-1c~llndn pn 
r,\ l he" lflr m11lhurn­
da a Ofl'C•ir!it lll\U\­

c&u flnanCt'rlft\CI!! (IUO 
•o enconiram 

MtM60 

Jlb.ltcldu, no dln 8, ""' A\·e­
l•r. o 11eu ruut•rl\I nlln~lu 
pru1m1·cõea de cuoio,•ento 
manl h•Jitl\ . Ao do urello e 
tuilldtHIO 1)01' (llH'lll, 1101 ul­

Umo11 c 111eoem11 t11101, me-
Alt:xandrc .Jos6 Ctmuto 

lhor re1,rti1tmtou A rererlda ~r~OJofg }~0~gr~:~~~o ~~01f':c1t~~~ 
\'1111, PullUcl\ o u\or ulu\ento, ratecltlo uo d ia 1 .. do corrente 

A• ramll l o.t oolui..ada.'I, os nouos se1u u1eut.>s 

D. Mar/A Hf'nrll(llUI• ~uu 

tlu•tr~ v1oll111111:1, dl rl11ul do 11r.1ft11<1or sr. Ju­
lh>!r.1rdo111. quo r••All•ou, lia tl ar.:, e •in arnnde 

exilo, a su" º'"l'•t'ntni.;llut nu cun1t'rval,.;rlu 

na~1 em mini•· 

'""• 
Trata •e do mt'nl­
no Jo1u1ul1n Ait~-

1to1lo \lartln •ln 
r.u111t11, fllho do no•· 
~o AnUICO coloho· 
r .• dor 1lrl Povon dr 
Varzim, ~r. Jo"· 
QU'm :'l.lnrlln11 dn 

C01Jt1l Juu'ur, df'. 
8 e mt•lo tmoa de 
edade e. 11or ttu110. 
o º"li" llt'<IUCno 
c1ue, com ccrt1•u, 

exlsterln ua ._C IM11~ .. 10 nAo ro1Ml l\p4•uu11 uin· 1•ruflntoua\ 
a .. t1 1>vtr 



O EXTRANGEIRO EM FOCO 

Pierre Lotl 7 eodor 7 eodorot 
Grande romancista france1 do 1eu Yer­
dadelro "º31: ffl!~º J~:~~1.,ratealdo no 

Alexandre Súmbollslcy 
Dllador bulgaro deallluldo pela roaonto 

revoluoao e mais tudo auaulnado 
Cbofo da opo1loao burguou que acabll 
de derrubar, na Oulgarla, o chamada 

•dlle.c.lur& verde• 

D. M.elqulades A lvarez 
No•o prealdente da Camara 
401 úeputados do t:spanha 

Carlos Campos 
Deputado braatlelro candida­
to t presldencla do l>etado 

dos. l'aulo 

Antonlo ,A. Lima 
Deputado l>raa11elro autor do 
proJocto elo um monum•nlo a 

Camooa 

- Francisco . Camb6 -: 
8"º acaba d• abandonar 
1roooao11~r_ p::~~~0roglona-

Per tendentes ao trono russo, nn hlpotese de ser derrubado o reglmen bolchevista 
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O MEU HOMEM, no Apolo 
A FLOR DE MAIO, no Avenida 

SEJA por bisbilhotice, seja por qualquer outra causa 
desconhecida, o certo é que os nossos desaguisados 

internos, apesar de se dizer que os estrangeiros não 
nos conhecem, leem eco, uma vez por outra, fora do 
país. E não se suponha que são sabidos com indife­
rença; não senhores: especialmente, os estrangeiros de 
aqui de ao pé da porta são muito sensiveis aos nossos 
males e, se pudessem, estamos até em que fariam o 
possivel por alenua-los, pelo menos. 

Agora mesmo, no teatro Apolo, da rua da Palma, 
houve uma tal balburdia que o ruido passou as frontei­
ras. N6s bem quizemos guardar as conveniencias e 
abafar o caso em familia - mas vá lá uma pessoa con· 
seguir silencio ou timbre comedido, quando entre as 
vozes se esganiçam algumas saidas dos peitos fracos e 
sem forças das mulheres! Enfim, o eco do escandalo, 
ou coisa que o valha, voou por aí f6ra, penetrou eJD 
Espanha, chegou a Madrid, entrou por uma ordha do 
comediografo Carlos Arniches, saiu-lhe por outra e des­
pertou-lhe o desejo de intervir pelos meios mais ao 
seu alcance, isto é, enviando para o Apolo uma come­
dia na qual entrassem os artistas desavindos e repre­
sentassem de criaturas muito amigas umas das outras, 
a fim de lhes incutir a vontade de fazerem as pazes. 

Foi assim que nos apareceu, na noite de 16 do cor­
rente, o Este es mi ho111bre, em português O 111e11 ho­
mem, com muito menos tempêro do que no original, 
mas sem diferença sensível quanto ás intenções do au­
tor, e foi assim que, cheios de assombro, vimos em 
scena, sem se estrangularem mutuamente, José Ricar­
do, lida Stichini e Mendonça de Carvalho, af6ra outros 
contendores de menor vulto e musculatura. 

Carlos Arniches converteu-os em pessoas muito sim­
pa licas, como são na vida real, e repare-se até onde le­
vou a sua vontade de ve-las reconciliadas: José Ri­
cardo é um tal A11lo1uo, que adora a filha lt'o11or - a 
Stichini-a ponto de, para poder sustenta-la, se e1npre­
gar como fiscal duma casa de jogo, ele que nunca lês 
uma vaca á roleta! Ilda Stichini fabrica, no fim de De­
zembro, fatinhos brancos e leves, á maruja, para as 
crianças levarem á primeira comunhão e para ela, com 
o produto da venda, comprnr dôces e cigarros ao 
José Ricardo! Mendonça de Carvalho é, nem mais nem 
menos, do que noivo da Stichini ! 

Ora, destes tres artistas, dois conformaram-se com os 
papeis que o Arniches lhes distribuiu e, durante os 
tres actos da peça, não abandonaram a neutralidade; 
José Ricardo, porém, o actor mais teimoso que tem pi· 

sado os nossos palcos, a cada passso manifesta o seUI 
azedume pelo fingimento imposto• e obrigado, or~ 
nas scenas mais pungentes, soltando> ditos joviais como. 
castanholas, ora nas scenas alegrest, introduzindo fra­
ses de enterro pobre, agora segu1nCdo a linha reta de­
uma vida sem mancha, logo cambaleeando pelas tortuo­
sidades do coJ!nac e das amantes . .. 

Enfim, se Carlos Arniches conseg~uiu o que esperava 
- a reconciliação - não sabemos, nnas que E~t1• rs mi' 
/Jo111bre tenha sido concebido com fíim diverso daquele 
que apontamos, pomos-lhe as nossass duvidas. Ha q.uem. 
diga que o ilustre escritor espanhol iescreveu a obrinha 
unicamente com o fim de ganhar pesu/,. s, e que a tirada. 
da moralidade do A11101110 no íinaH do 3.0 acto é uma. 
santa leria. São, evidentemente, calwnias que, de mod0> 
nenhum, perfilhamos. 

PARA matar saudades, o nosso co>mpatriota e antigo. 
companheiro Antonio Guiruarãess, ha muito resi­

dente no Brasil, quiz fazer a fotogra1fia animada duma. 
aldeia do Minho, com suas pe!SOls recostumes, mas os. 
olhos da alma iludiram-no, tra2enáio l:ie para perto o. 
que estava a enorme distancia e a anaquina não podia 
reproduzir senão muito enevrad 1m~nte. A paisagem e: 
as figuras ficaram, sem duvica, mas ;antes não tivessem.. 
ficado, porque não teem n.ovimemto, nem colorido .. 
nem sentimento, nem vida. E, como tudo é minusculo,. 
na /'lor de Maio. desde o abade a quem o sr. João. 
manda calar a todo o momento, até lá pobre Joaninha, 
cujos queixumes são como o piar dle um pinto recem­
nascido e cuja queda não tem sombrrn de desculpa, com.. 
um pateta da força do menino Antoruio! 

Paremos por aqui, sem nos desculp>armos com a falta. 
de espaço, que o leitor vê perfeitaamente que até so­
bra; paremos, porque nos invadiu 01 mau humor com.. 
a elevação de temperatura dos ultimtos dias, e não que· 
remos perder mais um amigo, e quiççá provocar algum.. 
dolorido manifesto contra os critücos-com honrosas­
excepções. 
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Bem basta o que basta, para ruos tirar o preciosa. 
sono! 

M.ARIO COSTA. 



Os bons estabelecimentos no Funchal 
A ITTOBILADORA ITTODERílA 

E o nome do elegantíssimo estabelecimento que a 
fuma Raul de Sousa & C.ª, inaugurou no Funchal; 

iniciativa feliz, futurosa 
.empresa, porque veiu na 
.hora propria, quando a 
:formosa cidade insular se 
:agita num movimento de 
•enovação e de progresso 
;geral. 

Raul de Sousa e Julio 
.de Albuquen1,ue França, 
.com o mais 1usto senti­
mento da oportunidade, 
<ompreenderam a neces­
:5idade do momento e, 
m.uma iniciativa rasgada, 
foram correr os centros da 
:arte e do gosto, a forragear 
.confortos e primores, con· 
iando certo com os lucros 
.do seu empreendimento, 
1mas seduzidos por semear 
11m pouco de beleza pelos 
.li.ares da sua ilha. 

A «Mobiladora Moêier-
11a», no luxo e na harmo­
i11ia das suas instalações, 
no clzarrne que se respira 
.no seu ambiente, faz lem· 
.brar uma preciosa recor· 
.dação de viagem que os 
-seus proprietarios tives-
-sem desengastado de uma 
,rua de Londres, de Ber­
Jim ou de Paris. 

Fazendo rosto ao Jardim Municipal, eterna prima­
vera florida, a «Mobiladora» é o rendez oous dos ma-

deirenses cultos que o in­
glês contagiou do senti­
mentodo home,dos estran­
geiros postos de novo em 
contacto com o conforto 
dos seus países, nos noi­
vos que sonham um pri­
moroso ninho, de todos 
os que desejam marcar 
uma data, acentuar um 
afecto ou uma ~entilesa 
depondo um ob1ecto de 
arte e de preço numa mão 
amiga. 

A Madeira prepara-se 
para abrir aos seus filhos 
um venturoso provir pon­
do em equação todos os 
valores e mobilisando to­
das as energias, mas en­
tre os factores da sua re­
novação é justo que con­
temos as iniciativas inte­
ligentes como a da firma 
Raul de Sousa & C.ª, por­
que, semeando a comodi­
dade e a beleza pelos in­
teriores ilheus, concor­
rem para deJ>Urar o j!os­
to, pronunciar aptidões 
artisticas e, reflexamen­
te, firmar o sentimento 
da familia. 

E dlflclo d e A MOBILADORA . - O alio dos •rtlgos d e cm 6n•sre• 
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UOn!C dlo.1d \lmtu bnn1 

'-'~~1: ,IW~º.~\~~ºi,,~:,t~~~~~ 
.Juma c·t.urn? 

- 1Jh18~! Por ~wR1'u. u 
... rnhor'! 

P -Oucn! OuéJlll OutrnlnH ..• 1ucu1 d'' 1>rt•h•rt•nelu l'm 
()hl:it011!C? ...,ottll Toin )(ro .. U~U,cuullu11'!.,, l!u1no-Ch­
c;uf ~·1·11m mutlti grac.al... l ii'4 Jtol~tl~ "'uu.•dt·rn ~ ... ..., 

lh ! nlto tenha' çuldndo. ru:unã. se ttcar~s tll'hl\lx';;" tio cauo 
•'fJ -.el Ir 11ura e n-cn ~éndnhu ... 

O c1ot'. c-om uma 
e1laturn de~HA!t o '"t"· 
nhor tem o d .. ,.11111 
te tlt• St' c1ut•rt•r tnit.•r 
l)tt.9~3:r por IJt:QUt"Uu 
proprl~turh>!I ... 

(ll•· 1'1111c11 > 

1 
(lle f//l//rtll/$1lf('0111. ) 

O p n'or !depois de ter mostrado o nteller aos 
tJlsllanlesJ-1> agora, se qulzerem aar-me a honra 
de aceitar uma pequena recor<lacão minha .. . 

Um do11 visitantes - Com multo gusto ... Se me 
f)ermtte, l eYarel este cachimbo ... 

(De Pasqulno.) 

... :.!:lH.)U tnu1t•o111 d1• ru 1ulo' 
~lflH t· f1u1lu'°'ll1•0! t· \al'ln11111nl" 
hxu .• 

\t'lt"'O o !<(1•11hur .. Ulfl'l'U tl'.d· 
f:lllll'I" . •• 

-)..:..,;(&n ••• () tfl\4' ••n CflH~ru 
lllzi·rr 11111' i•, •wru llro.r 
1l••rn; 1uir u 1101• 1•u t~1mtn•m 
11rottt1ro: 

UJr.t: 

(D:: PelitP.1rs1.•n.I 

I', ~uhrPlt1tto. um:1 allmen•n~'=Ro-~A. nuttlCl\'.1, •• 
J~so .._. 11tw n:iu t• p1 ,. h~I! 'fft•uw!\ ttlllll lll'll'fnu 

1· c·orne1111>oe H mt•zn rt•don·IH 

e uu· ll11e110 ll11mo1 .) 

1 l 
~ _ ____, 

1m1>ec111 O peixe c1uc me s~rvlram. hu ollo 
dias, erA multo melhor! 

- lmherll. ~ o senhor! Pos~o )pro,·nr-lht• 11ue e o 
m eRmOI 

(De Ex"ce/s' -r11•0J~l.o Ir 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTa· 
R.ES, ENVIAN. 
D0-05 /( 81-
BLlOTECA DA 
/1USTRAÇÃO 
PO/ITU&UESI\ 
MANIFESTEM __ ...__......_.....__......_ ...... _ 
O DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU.. 

OS INDUS DE GOA, por Antonio de Noronha 
O sr. dr. Anlonio de Nornnha. Juiz ela Relnc~o ele 

Novn tina, trouxe a lume, cm scparula cio livro JI f11tlia 
/lorlw1111•s11, mandado organl1.ur pelo go,•o 110 geral uo 
Estado du ln ·lla o seu lmport1nle estudo Os 1111/11.< de 
fifl<I e 11 J:rp11/tlfr11 Portuqu~sa, que consngm no sr. clr. An­
tonlo1 .Jos • do Almejlla, •grande 1111ladln.. 11 llbcrd de 
r1 llglos11 cios lndus no par1anwnto rnonnrnulco 110 1!lt0.• 
E um ca111lulo lnlcrcssanlls>lmo da nm;,;11 historia co­
lonlul o o 1 elato, c1uer dos csrorço,; r1•1tos pum a con­
<tulsta das llht·r·ladc:;; religiosas 11t s lndus, qu.?r das 
vantagens soduls e r•ollticas que 1rouxu o re nnhccl­
mento cli-~s;1s 11.1.:nladcs. Ll\·ro 11ura c•studo u me,lll11cico, 
n capa m roce 11mbem uma ruícrencl • l's1wclnl. l•lcou-a 
o autor e l'XCCulou-n o desenhlsln-grn\'lltlor lnclil Crlsna­
nnta .\nli1uo. ron"lslinclo 11011111 mulduru. na q1rnl se vc, 
no 1tllo o no melo. n figura do Allrnqu1•rquo, (l direita 
a calodrnl do Côôa, á esciucr1ta um pagoclo lnclu. em bai­
xo, tlc um lado, o arco dos vlco·l'l'l!I o cio outro uma 
mesciull~; no m~lo, tn1111lc111 c•111 hnlxo, a 111usin1 e !I 
danc;u lndus. /\lollvos arrancados a fllunn o 1i rtora tn­
rllnnns c·on111lct11111 o trat.mlh.i. O vol111111• (o onll<1uecldo 
•lo multas eRla111 pas. 

CANTICO DA FONTE. por Manuel Colares Pe· 
reira 

Os ap1·lidos cio moço pouta recordam· me os de um 
Ilustre critico • ramatlco, ao qual us «Ol>11s IO!llrals por­
tuguo•ns do,·0111 relenrnlcS scrdc;os. O rlt h•> honra as 
trruJkllU• 1uttcrll' s noutro ca111110 do acll\'lilntle !Iteraria. 
r'a11tw1 tlri P1111tt rrdo que é a sua cst ela 1•ootlca, de 
que poclc ufanur se, po Qur. s1•cn ruvor, cumpra que 
conslclc•r1·1t1os de Idosas esLns rorl 111lcl.1s 11110 1lenu nclam 
uma Intima con,·lvcncia es11Jl'llual co111 111 LIOS cios 
mestres vo1wrnntlos cio bom •· l 111orrodol ro lt Ismo por­
luguõs, rosccmlr11110 a satlii>s 11e r11111cs. o~ sous sone­
tos, vn acl1111 cm molde~ clas•lcos, 11Ao cheiram, no en­
tanto, ao hllflo dos Sl'CUIOS. Os scus \'llllOC'Cll·~ HSSum­
bra•ll a clcllt-udu ternur e a gul11ntcrln. cll!wreln, que 
assinalam os mais ror;nO>OS 111o<lcl11s E Manuel r.ola­
rcs P1•rclra, om cujo eslro lulgur"m ~dnlltncõcs cio 
passado «. n1io ohst11nle, um llrlco 11 .. h••Jo, 11nrque para 
a verd'lllt•lin rioesta e para 11 arte vcrd111lclra o tempo 
não conta. A poesia e a nrtc, qunndo ••s lnsolra e as ln­
rlamn 11 holczn Imortal e se cxerrltam mccllantt um ta 
lento llbcrl<> d1• morblllns prencupncõcs. tornam-se ln· 
acesslvcls aos ulL.aJcs do tem o. SonUmo.1as e com­
proondcmo-las ~cmpre. Manuel Colares Per,•lm enrl­
lol ra entro os poetas e os artistas da raça lll'lbre dos 
que zelum, com am .. ra,cls requlnles, n lllcgancla da 
poesia, na ror1111t o no conceito, e a orohlrlndo da orle. 
A odlçilo do Ca11tico da FC11Le. P• lo seu hOIH gosto, cor­
respondo aos encantos elos poemas quo emo.clura e é 
mais uma MI mação ria sobrla • tognncla lnlolectua l do 
autor. 

DIREITO DE VIVER, por João Amaral Junior 
Mais um romancista. Arorcsent~-o Manuel Ribeiro, o 

autor da l'a!1dral e do nuerto, -i Quem o autor consagra 
a sua obra. O sr. João Amaral nAo podta es1>erar do 
llu~lrc aprc!h nlnnh• S• não C'n<'omlo~ I' cio dlspen~a-lhos 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

l!Elt:NA. Vou dor·llte as rozôes que ""' /C'vnrom o só 
trotar <la monotrn tle rosplmr das 111111/u•res. 1tel.r<111do tle 
varie os 110111• 11s: t.•, eslt1 secção ocuoa·se pr/11c1pnt111e11te 
de ossu111os re/ere11tas d 11111/11er, o /tomem só 11q11/ Nitra 
/11/:ide11tt1/111t'11tc; !!.", o /10111e111 s.7/Jl! respunr, com e/eito. 
melltor que a 11111/11er porque, em .trerot. for 111nts x/11os1tcn 
e. ta/cle1 111111be111 porque como V. E.1·.• <llz... se/n bnm 
ca1111r; .J.•. tmtel do moneira dt> 1esp1r<u em retorclo <1 be 
/e$'1," oro, I'. H.i·.,,., 11a sua carta, <la nos lla11w11s a Sllll OJ)e· 
lidoçclo propr/n •.. o st'<' •viu e, renlme111e. o /lf)lll' 111 precisa 
tdo pouco d<' hele10/ acel/am·Se-lltes t<lo bem as . . cant.gas, 
mesmo sem e/11 . 1>. 

UMA DF Ql'f:",11 O CORAÇAO OSCll. 1 EN/"RE DOIS 
11.\IURHS. l'ede"me I'. Ex. que ll1e <íll!O que prooa~ tle 
amor /ta de e.1l1tlr oo"ç seus doiç rtnmorndos noro soher 
qual deles 1tos "O 1110/s de si. i\"tlo ll1e t!n.s,110 '''º''" nt1r11rna. 
mas dou 111e um co11st1ho: Já que o coroçclo osclln, espt'rt! 
P<•r 11111 tercelro.-1>. 

A. S. fHlon.<). N11o stlo: o ar 11do e' rn,ulso, t111e soibo-
mos sen<lt> pnra rimar com o ,•,mvut ~o e com 0$ 011/rr.s pa 
lnnTns term/ll.l(/OS em ul!rn, do seu sont>lo. U v11an1 t•te 

1>0 cfu ralll uma estrela 
l~ 1HltlHL rosa p ·!sou : 
A ro!ila ll' li' n~for1uuu 
No t•·': rosto rle donz lu, .. 
J11·11cce11 11 pobre eslrvlu .. 

t' de um arra/o 1111aglnoll110 demasiado. mesmo pa rn po e 10 

l. B. Slfcia.-l'orte mandor oerso<, su11 se111tor Ntlo pul>ll­
camos apenas as maraol/has, como terá 1•/sto. 

S. C. f Portale/U<'I· Estd nos c/rcu111s/a11c1as de / •. 
Silva. Quere11tlo, cu11• 11.f!e/ras erne11das o St>fl<•to fico pu/Jlt· 
cavei. 

FlOR {)/; 7 Ili'! 1'0 - Isso ti que 111/0. Se esltl arr11/odlf 
com o " !l'O escrcvo·ll1e f)C'lo cnrrelo. Nt10 /<U• mos co11cor 
refl<la oo F:stodo. 

CJ,ANA XJ.llHNt"S (Porto). - (J11e l11/eresse111 f)Orlh-11/ar. 
meme ds S<'11ltoras, ot1runs vol11111es ltn, <te facto, 11a <'llC/ 
c/opNllt1 P11J'1111 · 1.omo 1•: P>1rn c1 1•. p11IJllc1111a 11el<1 Sacrno 
l;'d/1orlal do ;;u 11 10. Por e.rem •lo. os 1111/tu/. dos: t;ruv Clct. 
e lliaH'• nldtUH', JlOHli 11 1nnrl 1·H~ {! .\ \'C~ CJtl e POPl l'U, {!f./hndo 
o St1/r um outro, 1 1~1111. s ctu crllet• e al11da outros em nrevo 
çtlo. Preç • tle cndo volume, coplosama11/e llustrndo, .~O ('e11-
wvos, custo11do, norflm, a assinatura, por se1tcs <le 12 "º 
t11111es, apo11"s S escudos. 

com amuvol p1·odlgalldade. IJirei!o tle 1•irotr vorsn um 
caso clu adulh:rlo - assunto bannllsndlsslmo - mas r.n· 
cerra como ohJcctlvo capital a jusllrlca~·Ao do direito 
que lc·m â vi ln a mulher a quem o desllno prencleu 11 
um mutrl111onlo desgruçad" sob a ponto 11e \•lsta flslo ­
Joglco. lncorlozas de comrioslc.:ão, Que devem cl1•sa1>n· 
recer cm futuros lnvores, gr:•c;ns de estilo. 'IUO ó cheio 
rio qualld!Ules lile1Rrl11s bastante a1 r~cluvcl .. para Que 
rtquec!l ntl somhra as suas heSILaçõcs, cl~ o quo notará 
n critica Jmpnrclnl, cuja. 1>brlgac;úo consisto 1•m nnlornr 
o novo romunclsta ao comcllmenlo do outros l.rahalhos 
em quo a noln sotumn, do loros:i e trnglcn e-cela n voz 
a menos som brios Lomns. O si . João Amurnl som 11usto 
depnrar(1 e111soc.llos, proble mas. contlllos mor 1·edorcs 
da sua onal1se o da sua ex poslcAo donlro dos processos 
que caraclorlz 1111 o genlo para o qual mostra PORsulr 
aptidões lncgovl'IS. Está a inda longo c1,. s1•r 11ortf'lto. O 
lale11 lo, a reflcxAo e a perseveram;a conduzi lo-hllo. 
porém, ao posto Que, natural e Justamente, omblclona. 

.4. de 1. 
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UMA RA MA COMO AS COBRAS 

NINGUEM FAÇA MAL. A. CONTA DE QUE LHE ACONTEÇA 0EM . 
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EJFINGik 

Dec/lraçtJes das produçtJcs publicadas 
110.numero tranucto: 

BIUqma: Pltultarta. 
Charadas em vtrso: nerolcos-Preearlo 

--Odemira. 
Bntquia 111toresco: Nem tudo que luz é 

®ro, 
Ch.aradt11 em frase: <:aroclla-Guarda 

llvro&-Tac:Ao. 
Loqogrlfo: Esplrlto evolado. 

• 
ENIGMA 

(A' llrflhante coltqa •Htúla •J 

Qual é a coisa que tem 
Oito letras d0$lguaes, 
Sendo cinco consoante<, 
E as restantes, tres, voga&.<-

TerÇa, aunrtn, oitava, sexta 
E mais set1ma a Cechar, 
Um atnonlmo de csc.~~'IO 
O leitor vae encontrar. 

Quem Juntnr oluiva e f<'llma, 
Mais a ~egunda tambem, 
Ainda mais Eexta e selima, 
Encontra o aue o leitor tem. 

&>xtn. quarta e mais ottava 
A ~llr tn<la a terceira, · 
E 11etlma, J>'ra dar vulto 
De uma. nação extrangolra 

A quinta.. selima, sexta, 
E mais settma a !Indar. 
P6r!az Jogo conhecido, 
Quto tOdos so.bem Jogar. 

Nada mal•. e cht!ga bem 
Para o bom onlgmatlstn: 
O conceito é slmplesl11{'nt.e. 
A protl•s4o de um artl.o<ta. 

f.UCl(I T.lmn 

CHARADAS EM VERSO 

E' um sGr bem conhecido, 
Pe?'!«ice ao l'Cioo :1nlmal. 
E' bipede e tem plumnitem 
O mais lindo Irracional.-!! · 

Outro sêr, mas 6fferenle, 
Tambem do retno animal, 
E' qua<lrnperte, sem plumagem ... 
E humilde 1rraclonal-1 

Suntando os dois anlmae<i, 
Que nllo lu4'm 1trand·~ llita ..• 
Va- encontrar no conceito 
Moeda bastante antiga. 

Ferraz. Ferr6o & Prrrelra 

• 
(ft E M art11u Pereira), 

E' uma de sete lrmA•.-t 
Em Pari, rol batlsada.-1 
B residindo em Lisboa. 
N'MC.e bairro tem morada. 

C Sllltl 

• 
(netrlllttlndo ao ama1·eL coUga •Pinta 

Scena••J 

Quem vos dera, de Junqueiro. 
Ter a ctõco inspiração; 
Ue Upe1lro ter o e3tro. 
Das charadas. o condão. 

Pnra. cm versos cristalino<, 
Ques nos Corça-é um dever---1 
com o mais geni 11 dos mo1.h).' 1 
Sua oferta agrndecer. 

Nós, paróm. Q'llO na.da somo>, 
A' cabeÇa dómos tratos ... 
P'ra achar esta rude rorma 
De nos conlcssarmos grato!<. 

Dol • llrfco1 • 

:•••+•••••••1 • ...... ........ ,.! ••• · ·· ~• +• • l•l ·!llllltl ti • •• 

1 
f l 1 1 I l i I li 1 1 1 I li 1 11 1 1 1 1 1 1 11 1 1 +1 11 11 1 l lllt. . . 

i 

? • QUADRO DE HONRA ~ 
i 

- A. do li. ~I. - \"toleta-Dr. Sa- • 
lulo- i<errot-Magers-Cluh do : 

• Silencio - S. Palu - N. N.- C. • 
• Slllel - Dama Ocult:t -Senglr· • 

dor- Os tr s rambolas-Caotor 
• & Pulux-P m-Chnrtollnh·• 

Pt'rraz, Ferrão & P• rrelra- J. 
Salrcuelro-Lucla .Llma--Saut' 

• A•1a Prl uclpe Ante - Sob1·nc 
: tller-P. 111. 1•.-Saplan-A•· 

borto Fe1 relrn Oterrl\I> 

CampeOe$ declfradore$ do pe· 
nu/timo numero 

" . ~ ........................ ,,, ........... ~ 
í••···················"················ 
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CHARADAS EM FRASE 

MedH:1 bem no quo raies, Pol~ que to. 
dos temo• uma certa propensão 1>3ra ror­
mar t"-la Ideia~. 

Ot'Or • 
Selva 

F.~ta notn Juntou-se a outra nota para 
pngn1· o salnrlo-1-1. 

Anuptm 

.1orndcce11110 aQ tWstre colega . net Yam­
bas•J 

Tome vocé t:1mbCm nota, que dedicar. 
me uma charada hem nunca me haver 
visto, 6 caso para lhe estar agradecido­
! - ..t, , 

• 
LOGO GRIFO 

Scl(ar 

( A •Baalo, autor ao LO(/OOrffo pulllf«J4o 
no n. • !J(J() da •llustraçdo•. Sobre OI 
mesmos verioi de Bocage). 

Veloz borboletn-3--11-2-11 10-3 7. 
que, lêda girando 
peoo~ns Ideias 
mo estás avtvanao. 

lnsecto mlmo90-8 1-G- .1-11. 
aos olhos tllo grato. 
da minha tirana 
tu és o retrato 

A graca quo ostenta. 
ca,; plumas brllhantc~.-:i-!o 1~-I0-3-

1 11- 19. 
Tem ela nOl'I olhos 
genlls, penet rnnte-. 
Tu andas brincando ':l-11-·!l-O 11 ~ 

3-0. 
do nor pn ra flor: 
Anar<la vagueia 
de nmor em amor. 

Monçllo. 
JJ. Gon(aL~·tt Ribeiro 

(ollfajogort.) 

Indicações utels 
No proxlmo sabado sairão puhllca· 

das na J/ustraçao Portuguesa as docl­
rrações dns proctucões tnsertas n·oste 
numero. 

-Toda a correspoodencla relallva a 
e~ta secção deve ser enviada ao Se· 
cu/o e endereçada a Jos6 Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlrector d'esta secção aselste o 
direito de o!o publicar produções que 
Julgue Imperrcltas. 

-'16 6 conrcrldo o Quadro <le llonra 
a auom envie todas as dectrraçõos exa· 
tas, que devera.o ser entregues a t6 cinco 
dl11.11 a116s a. salda d'este numero, âa 10 ho· 
ras, na sucursal do l\oclu. 

-Todat as produções devem vir e1crl­
taa em ae1>arado e os enigmas pltorea­
cos bPm desenhados em papel Uso e tinta 
da China. 

-Os orlglnaea, quer aeJam ou nlo pu­
blicados, não se restituem. 


